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(SCIELO). Foram utilizados os descritores “Neonatal Intensive Care Units”, “Nurses” 

“Perception”
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52,9 % dos participantes afirmaram não se sentirem 

protegidos pelas estruturas disponíveis e 25 % relataram riscos ergonômicos 

– –



equipe. Em G8, a subescala “adequação da equipe e de recursos” teve a pior avaliação, com 

destaque negativo para “equipe de enfermagem suficiente para realizar o trabalho” e “equipe 

suficiente para proporcionar cuidado de qualidade”. Além disso, 29% dos participantes 
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≤ 1 ano
> 1 a ≤ 2 anos
> 2 a ≤ 5 anos



Para cada classe, foram considerados os termos com maiores valores de χ², 

se, no corpus, a presença de termos com valores elevados de χ² (superiores a 20,0 



associação estatística (χ²), síntese interpretativa e categorias analíticas, Minas Gerais, 2026

valores de χ² 

amor (χ²≈5–

trabalhador (χ²≈12–

(χ²≈7–

compromisso (χ²≈9–

rotina, atuação (χ²≈6–

(χ²≈4–

termos com maiores valores de χ², procedeu



“Sinto uma mistura de sentimentos, de um lado alegria por poder cuidar de bebês tão frágeis 

[...] De outro ansiedade e preocupação.” (P01) “Existem muitos momentos alegres, mas 

também situações difíceis de perda.” (P10) “Sentimentos ambíguos, muita responsabilidade, 

sua saúde.” (P15) “Algumas vezes o impacto emocional é positivo, de satisfação. Quando há 

uma escala sobrecarregada o impacto é negativo, de estresse.” (P17)

“Amo meu trabalho, sentimento de 

cuidado e gratidão.” (P06) “Realização, amor, afeto, satisfação.” (P11) “Alegria, cuidado, 

empatia, lugar de superação, milagres e força.” (P12)

“Ver um bebê ir de alta me enche de esperança.” (P01) “Quando há alta de 

nascido que vão bem para casa.” (P21)

“Preocupação, ansiedade, 

angústia.” (P25) “Me sinto exausta emocionalmente, especialmente em situações de óbitos ou 

agravamento do quadro clínico.” (P01) “Sentimento de ansiedade, distúrbios do sono devido 

à pressão constante.” (P23)

“Estresse crônico devido à exposição contínua a situações críticas.” (P25) “Dificuldade no 

luto, perda importante.” (P04)

“Responsabilidade de lidar com vidas.” (P18) “Medo de fazer errado, de 

travar em situação de emergência.” (P08)

“Vínculos emocionais com os bebês e a ansiedade das famílias.” (P10) “A dor em perder seu 

filho [...] vivenciar o sofrimento dos pais.” (P23)



“A equipe é muito unida o que ameniza os desafios.” (P06) “Considero [o 

apoio da equipe] fundamental, pois ajuda a compartilhar a carga emocional.” (P10) “O 

se toleráveis.” (P26)

“Ter colegas de trabalho me ajuda, fiz grandes vínculos afetivos aqui.” (P11) “O apoio dos 

colegas e especialistas é fundamental.” (P27)

“Vivemos em 

ambiente hostil com perseguições e assédio moral frequentemente.” (P11) “Alguns colegas 

tornam alguns momentos mais difíceis.” (P14) “Falta de diálogo [...] poucos profissionais o 

que leva acúmulo de atividade.” (P07)

“Déficit de 

funcionários, sobrecarga e acúmulo de funções.” (P02) “Sobrecarga [...] estresse, conflitos 

interpessoais.” (P25) “Quando há 

impactada negativamente.” (P17) “O acolhimento por parte da gestão não é conciliador.” 

“Mudanças impostas de cima para baixo [...] geram revolta.” (P29)

“Não temos pessoas qualificadas para apoio emocional.” (P18) “Apoio de 

profissionais especializados [...] não existe isso nessa instituição.” (P19) “Não há esse apoio.” 



“A instituição deveria estar mais preocupada com a saúde mental e psicológica de seus 

funcionários.” (P29)
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